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para atender 1110  mil  pessoas  
Quem projetou o Hospital de 

Planaltina não deve ter :sido 
avisado de que ali seria neces-
sário espaço adequado para o 
t sim que aéonteceu em 1976 com tratamento de pessoas doentes  

o Hospital Regiónal de Planalti- — muitas delas com doenças contagiosas que os médiços, na (e'.,tainbém com •o Hospital 
dè Biailândia). Pouco espàço enfermeiros e paramédicos ne- cessitam de sala de' repouso, 
nas salas, corredores e, Gine o pronto-SoCorro necessita 
palmente, no Prcinto,Socorro tle ,ventilação e iluminação: O onde não • existe qualquer aber: 
tura pará iluminação ou váti- diretor acredita que - não existiu 
lação. Dentro de cinco anos,Ica- : esta preoCupaçáo e boje os pro- 

blemas se acumulam. so não seja feita uma reforma 
gerai -no HRP, ele ficará nas 

• 
 

mesmas: condições' dos' pióres . 
hospitais da rede, segundo Pré-, 

-visão dó diretor Carlos Alberto 
Campos. , 

O.Pronto-Socorro tem apènas 
300 metros quadrados ,e somen-
te em fevereiro do prÓximo lano 
vai ser concluído o novo, com 
mil e 200 metros quadrados. Em 
meio a biombós, macas e outros 
materiais próprios . para 'um 
hospital; o Pronto-Socorro 
Vive com peças estranhas como 
ventiladores potentes para I mi- 
norar o problema da ventilaCão. 

São 53 leitoS, Erám 55, mas 
dois foram desativados. Eles 
serviam à área de isolamento. de que este número seja reduzi-
A direção do hospital- resolveu 'do e prejudique o atendimento. 
acabai' com ,o isolamento por- ; A razão para o temor é °Salário•
quê não fundonaVa dentro¡ das baixo. Qualquer emprego que 
normas e hoje utiliza os dois lei- um , médico encontre paga me- 

' • , tós:Pará ambillatório Paçiénte ihQr que:trabalhar em Planahi-
que necessitar de isolainento é na, a 45 quilômetros da Estação 
-transportado para Sobradinho , Rodoviária do Plano Piloto. 
ou Taguátinga. 	 E fundamental que o funcio- 

O hospital aten 
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'Construiram.um prédio e cle-
pcils resolveram que no • lugar 
funciónaria tn :hospital."FoiI;as- 

Além disso ;  construir um hos-
pital para 55 leitos é • criar um 
sistema de operação muito ca-
ro, argumenta Carlos Alberto 
Campos. Ela está solicitando da 
Fundação Hospitalar a amplia-
Cão do HRP para 200 ou 250 lei-
tos. Existe a promessa da 
FHDF de que a ampliação sai-
rá. "Já -estão construindo o no-
vo pronto-soocorro e este pro-
blema para-a nossa administra-
ção está sanado", observa Car-
los Alberto Campos. 

Ao todo são 87 médicos, 17 en-
fermeiros e 139 auxiliares de en-
fermagem trabalhando diaria-
mente. Mas o temor do diretor é 

e a uma p, pu- 'nário 'do hospital (geralmente 
lacão de 65 mil abitanteS, médico,: enfermeiro e auxilia-
mente em Plari nina. Mais 45 ( res) receba 40por cento de "in-
mil de Brasilinha e lócalidades teriorização", uma espécie de 
próximas. A. quantidade' dé lei-•comissãó para ajudar no trans-
tos também é' insuficiente. O di- porte e estimular o profissional 
retor dó Hospital Regional de a trabalhar, tão longe de sua ca 
Planaltina,Carlo Alberto ' sa. "Não podemos colocar um 
Campos, acredita qu "é flinda- fuzil nas costas de um médico 
mental a remoção de pessoal do ou enfermeiro e mandá-lo para 
Hospital de Base-para a perife- Planaltina. Melhor 'é aumentar 
ria, já que, com p fechanienbh o salário e fazer com que o pro-
'da emergéncia do HBB, muita fissional trabalhe satisfeito", 
gente vai ser atendida nos; hos- acredita o diretõi do hospital. 
pitais das Cidadá-satélites, Com a criação'' dé um novo 

prontó-soocorro, o hóSpital vai 
ter oportunidade de ter um la-
boratório maior, assim como -a 
sala destinada à radiológia e in-
ternamentos. Assim:Como érn' 
todos os hospitais da rede; a, fal-
ta de leitos deixa pacientes nos,  
corredores do pronto-socorro 
em macas à espera de vaga no 
ambulatório. 

A sala da ditetória do hospi-
tal, por exemplo, foi improvisa-
da. Lá existe, também, uin, 
vice-diretor rine divide a sala 
Com o diretor-geral. O mesmo 
acontece cóm os Vestiários, ba 
nheiros è outras dependências. 
O Hospital de Planaltina é exa-
tamenteigual ao.  Hospital de 
Brazlândia. Os dois foram fel-
'tos na mesma época e projeta ,  
dos pelo mesmo arquiteto. OS 
problemas de espaço são en-
frentados também por Brazlâii-
dia. • 

A proposta do diretor dó HRP 
é de que a Pundaçãollospttalar 
destine um engenheiro e um'ar-
quiteto para atender a Sobradi-
nho e Planaltina, j á. que as duas 
cidades são próximas. 

RELATORIO 
Mais de 60 dias após a greve, 

encerrada depois da promessa 
do Governo do Distrito Federal 
de atender a algumas reivindi-
cações básicas da categoria 
médica, pada mudou também 
em Planaltina. O alto índice de 

, insalubridade em razão da pés-
sima distribuição da salas con-
tinua. O Sindicato dós Médicos 
pediu, em seu relatório, priori-
dade para alocação de recursos 
humanos, criação de uma cen-
tral • telefônica, sala asséptica 
na internação, reforma do 
pronto-shcorro, arejamento 
adequado para' o berçário, defi-
nição imediata da área em tor-
no do M'P e dos centros de saú-
de como propriedade da Coor-
denação Regional de Saúde pa-
ra se evitar a instalação de 
aglomerados, entre outras me-
didas, mas nada disso aconte-
ceu. . , 


